Viver com Aids é possível. 
Com o preconceito Não.
Dia Mundial de luta contra a Aids 2009        
Juiz de Fora -  MG

Segundo UNAIDS e OMS cerca de 60 milhões de pessoas foram infectadas pelo HIV e 25 milhões morreram desde o início da epidemia em todo o mundo. Informam ainda que a tendência de uma redução de 17% das novas infecções está sendo observada, desde 2001.
Em publicação recente a UNAIDS aponta que em 2008 cerca de 33,4 milhões de pessoas vivem com o HIV no mundo. Relatórios anteriores já chamavam a atenção para o fato de que no futuro seria impossível ignorar tanta gente.

 O relatório atual ainda assim é otimista e busca refletir diversos fatores associados á redução dos casos de maneira a tornar em todo mundo uma doença endêmica. 
A prevenção é considerada responsável, ao menos parcialmente, pela redução do número de infectados, somadas as intervenções terapêuticas através dos antirretrovirais; também é relata como importante medida a prevenção através do diagnóstico precoce das gestantes soropositivas e a terapêutica medicamentosa antirretroviral - ATRV prevenção da  transmissão vertical; a UNIDS critica, o que ainda considera baixa, a intervenção quando se trata da população em geral.

Atentos a todas as reflexões o Programa Municipal DST e AIDS de Juiz de Fora atualiza as informações no município sobre número de casos da doença através de dados fornecidos pelo Departamento de Vigilância Epidemiológica - DVE, e dados produzidos pela demanda de nossos serviços, bem como expõem a maneira  como nossas ações são programadas afim de atingir metas satisfatórias de controle da infecção e de maior qualidade da assistência. 

 Hoje somam 2281 casos da doença notificados de 1986 a outubro de 2009; no sexo masculino foram notificados 1541 e 722 óbitos; já no sexo feminino são 740 casos e 269 óbitos (em ambos os sexos as informações são referentes a pessoas maiores de 13 anos); Quanto ao diagnóstico em gestantes somam 405 soropositivas de 1997 a outubro de 2009. 

O Gráfico sobre o percentual de casos e óbitos por AIDS segundo categoria de exposição, de 1987 a 2008 nos favorece a compreensão de o quanto o reflete a categoria sexual nas proporções de casos/óbitos em todos os tempos.
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 O Centro de Testagem e Aconselhamento Sorológico de JF diagnosticaram desde sua implantação 853 pessoas confirmadamente soropositivas, em um total de 30.955 pessoas testadas para o HIV, apresentando um percentual de 2,75 de soro positividade. 
 O CTA/JF vem atendendo desde 2006 vítimas de violência sexual e assistiu cerca de 500 pessoas vítimas de violência, até outubro de 2009, através do acompanhamento sorológico e condutas terapêuticas, conforme protocolo de assistência do Ministério da Saúde. 
Análises desses atendimentos realizadas no ano de 2009 chamam a atenção quanto ao fato de 78,8% dos agressores serem conhecidos da vítima e que 69,7% dos agressores haviam feito uso de álcool e outras drogas momentos antes do ato. O reconhecimento da violência como sendo uma das principais causas de vulnerabilidade feminina em relação as DST e o HIV fizeram com que o Programa Municipal DST e AIDS promovesse em novembro de 2009, o um Seminário sobre Direitos Sexuais e Reprodutivos da Mulher, enfocando o protocolo de assistência para o enfrentamento á  vítimas de violência sexual, em parceria com a Coordenação Estadual do Programa de AIDS, em Minas Gerais. O evento buscou, entre outros objetivos, divulgar em Juiz de em Fora, a rede de relações dos serviços de assistência e prevenção já existentes no nosso município,que tem como porta de entrada para atendimento de vítimas de violência sexual, nas 24 horas do dia, o Hospital Público de Saúde de pronto Atendimento  – HPS, e posterior as vítimas são acompanhadas no CTA, contando com parceria de técnicos do Instituto da Mulher. 
O Núcleo de Educação do Programa em Juiz de Fora exerce diversas atividades junto às escolas de níveis fundamental, médio e Universitário, atualmente em parceria com UFJF faculdade de medicina preventiva, desenvolve o projeto Solidariedaids – PEER EDUCATION - na Escola Tancredo Neves- bairro São Pedro, estão sendo trabalhadas questões de afetividade, gênero, gravidez não planejada, direitos reprodutivos, sexuais, doenças sexualmente transmissíveis e prevenção as drogas, entre outras. Tais temáticas traduzem-se em conteúdos importantes para avançar na tomada de consciência da educação afetiva como prioritária a simples educação para a satisfação de impulsos sexuais. 
   O núcleo participa de Semanas Internas de Prevenção ao Acidente de Trabalho SIPAT - em Empresas, buscando atingir também a população em geral.

A parceria com diversas ONGS desde produção de material educativo, como a Coleção “Hora da Saúde” em forma de DVD pela ADCA- Direitos Humanos e Cidadania – do Governo de Minas, bem como, projetos “Saúde na Escola” e o Programa de Educação Afetiva Sexual – PEAS muito tem contribuído com reflexões sociais importantes no enfretamento da epidemia.

O Grupo Espírita de Assistência a Enfermos – GEDAE que através do projeto “Escola sem Preconceito” iniciado em novembro de 2009, pretende reunir educadores e outros atores sociais que visam a proteção a criança e adolescente no município. O objetivo é trabalhar questões de preconceito ainda vivenciado pelas famílias e pelas crianças e adolescentes que vivem ou convivem com a realidade da AIDS. 
No dia primeiro de dezembro de 2009 queremos levantar mais uma bandeira na LUTA CONTRA a AIDS, agradecidos a Deus pelos avanços  terapêuticos  e laboratoriais ao longo das décadas. Seguimos esperançosos de vencer, a luta maior presente ainda em nossos tempos. O preconceito. Para todos envolvidos na luta contra a AIDS, mais relevante que reduzir a doença é acabar com o PRECONCEITO, pois viver com Aids é possível. Com o preconceito Não. 
Patrícia Moura da Silva Guercio.
Epidemiologista PMDST e AIDS de JF
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